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LETRA E FONEMA

A palavra fonologia é formada pelos elementos gregos fono (“som, voz”) e log, logia (“estudo”, “conhecimento”). Significa 
literalmente “estudo dos sons” ou “estudo dos sons da voz”.  Fonologia é a parte da gramática que estuda os sons da lín-
gua quanto à sua função no sistema de comunicação linguística, quanto à sua organização e classificação. Cuida, também, 
de aspectos relacionados à divisão silábica, à ortografia, à acentuação, bem como da forma correta de pronunciar certas 
palavras. Lembrando que, cada indivíduo tem uma maneira própria de realizar estes sons no ato da fala. Particularidades na 
pronúncia de cada falante são estudadas pela Fonética.

Na língua falada, as palavras se constituem de fonemas; na língua escrita, as palavras são reproduzidas por meio de 
símbolos gráficos, chamados de letras ou grafemas. Dá-se o nome de fonema ao menor elemento sonoro capaz de esta-
belecer uma distinção de significado entre as palavras. Observe, nos exemplos a seguir, os fonemas que marcam a distinção 
entre os pares de palavras:

amor – ator   /   morro – corro   /   vento - cento

Cada segmento sonoro se refere a um dado da língua portuguesa que está em sua memória: a imagem acústica que 
você - como falante de português - guarda de cada um deles. É essa imagem acústica que constitui o fonema. Este forma 
os significantes dos signos linguísticos. Geralmente, aparece representado entre barras: /m/, /b/, /a/, /v/, etc.

Fonema e Letra
- O fonema não deve ser confundido com a letra. Esta é a representação gráfica do fonema. Na palavra sapo, por 

exemplo, a letra “s” representa o fonema /s/ (lê-se sê); já na palavra brasa, a letra “s” representa o fonema /z/ (lê-se zê).
- Às vezes, o mesmo fonema pode ser representado por mais de uma letra do alfabeto. É o caso do fonema /z/, que 

pode ser representado pelas letras z, s, x: zebra, casamento, exílio.

- Em alguns casos, a mesma letra pode representar mais de um fonema. A letra “x”, por exemplo, pode representar:
- o fonema /sê/: texto
- o fonema /zê/: exibir
- o fonema /che/: enxame
- o grupo de sons /ks/: táxi

- O número de letras nem sempre coincide com o número de fonemas.
Tóxico = fonemas:   /t/ó/k/s/i/c/o/         letras:  t  ó  x  i  c  o
            1 2 3 4 5 6 7                             1 2  3  4 5  6

Galho = fonemas:     /g/a/lh/o/        letras:  g a  l h o
               1 2  3  4                               1 2 3 4 5

- As letras “m” e “n”, em determinadas palavras, não representam fonemas. Observe os exemplos: compra, conta. Nestas 
palavras, “m” e “n” indicam a nasalização das vogais que as antecedem: /õ/. Veja ainda: nave: o /n/ é um fonema; dança: o 
“n” não é um fonema; o fonema é /ã/, representado na escrita pelas letras “a” e “n”.

- A letra h, ao iniciar uma palavra, não representa fonema.
Hoje = fonemas: ho / j / e /              letras: h o j e
                1   2   3                           1 2 3 4

Classificação dos Fonemas
Os fonemas da língua portuguesa são classificados em:

1) Vogais
As vogais são os fonemas sonoros produzidos por uma corrente de ar que passa livremente pela boca. Em nossa língua, 

desempenham o papel de núcleo das sílabas. Isso significa que em toda sílaba há, necessariamente, uma única vogal.
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Na produção de vogais, a boca fica aberta ou entrea-
berta. As vogais podem ser:

- Orais: quando o ar sai apenas pela boca: /a/, /e/, /i/, 
/o/, /u/.

- Nasais: quando o ar sai pela boca e pelas fossas na-
sais.

/ã/: fã, canto, tampa 
/ ẽ /: dente, tempero
/ ĩ/: lindo, mim
/õ/: bonde, tombo
/ ũ /: nunca, algum

- Átonas: pronunciadas com menor intensidade: até, 
bola.

- Tônicas: pronunciadas com maior intensidade: até, 
bola.

Quanto ao timbre, as vogais podem ser:
- Abertas: pé, lata, pó
- Fechadas: mês, luta, amor
- Reduzidas - Aparecem quase sempre no final das pa-

lavras: dedo (“dedu”), ave (“avi”), gente (“genti”).

2) Semivogais

Os fonemas /i/ e /u/, algumas vezes, não são vogais. 
Aparecem apoiados em uma vogal, formando com ela uma 
só emissão de voz (uma sílaba). Neste caso, estes fonemas 
são chamados de semivogais. A diferença fundamental en-
tre vogais e semivogais está no fato de que estas não de-
sempenham o papel de núcleo silábico.

Observe a palavra papai. Ela é formada de duas sílabas: 
pa - pai. Na última sílaba, o fonema vocálico que se destaca 
é o “a”. Ele é a vogal. O outro fonema vocálico “i” não é tão 
forte quanto ele. É a semivogal.  Outros exemplos: saudade, 
história, série.

3) Consoantes

Para a produção das consoantes, a corrente de ar expi-
rada pelos pulmões encontra obstáculos ao passar pela ca-
vidade bucal, fazendo com que as consoantes sejam verda-
deiros “ruídos”, incapazes de atuar como núcleos silábicos. 
Seu nome provém justamente desse fato, pois, em portu-
guês, sempre consoam (“soam com”) as vogais. Exemplos: 
/b/, /t/, /d/, /v/, /l/, /m/, etc.

Encontros Vocálicos

Os encontros vocálicos são agrupamentos de vogais e 
semivogais, sem consoantes intermediárias. É importante 
reconhecê-los para dividir corretamente os vocábulos em 
sílabas. Existem três tipos de encontros: o ditongo, o triton-
go e o hiato.

1) Ditongo

É o encontro de uma vogal e uma semivogal (ou vice-
versa) numa mesma sílaba. Pode ser:

- Crescente: quando a semivogal vem antes da vogal: 
sé-rie (i = semivogal, e = vogal)

- Decrescente: quando a vogal vem antes da semivo-
gal: pai (a = vogal, i = semivogal)

- Oral: quando o ar sai apenas pela boca: pai
- Nasal: quando o ar sai pela boca e pelas fossas na-

sais: mãe

2) Tritongo

É a sequência formada por uma semivogal, uma vo-
gal e uma semivogal, sempre nesta ordem, numa só sílaba. 
Pode ser oral ou nasal: Paraguai - Tritongo oral, quão - Tri-
tongo nasal.

3) Hiato

É a sequência de duas vogais numa mesma palavra que 
pertencem a sílabas diferentes, uma vez que nunca há mais 
de uma vogal numa mesma sílaba: saída (sa-í-da), poesia 
(po-e-si-a).

Encontros Consonantais

O agrupamento de duas ou mais consoantes, sem vo-
gal intermediária, recebe o nome de encontro consonantal. 
Existem basicamente dois tipos:

1-) os que resultam do contato consoante + “l” ou “r” 
e ocorrem numa mesma sílaba, como em: pe-dra,  pla-no, 
a-tle-ta, cri-se.

2-) os que resultam do contato de duas consoantes 
pertencentes a sílabas diferentes: por-ta, rit-mo, lis-ta.

Há ainda grupos consonantais que surgem no início 
dos vocábulos; são, por isso, inseparáveis: pneu, gno-mo, 
psi-có-lo-go.

Dígrafos

De maneira geral, cada fonema é representado, na es-
crita, por apenas uma letra: lixo - Possui quatro fonemas e 
quatro letras.

Há, no entanto, fonemas que são representados, na es-
crita, por duas letras: bicho - Possui quatro fonemas e cinco 
letras.

Na palavra acima, para representar o fonema /xe/ fo-
ram utilizadas duas letras: o “c” e o “h”.

Assim, o dígrafo ocorre quando duas letras são usadas 
para representar um único fonema (di = dois + grafo = le-
tra). Em nossa língua, há um número razoável de dígrafos 
que convém conhecer. Podemos agrupá-los em dois tipos: 
consonantais e vocálicos.
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NÚMEROS INTEIROS E RACIONAIS: 
OPERAÇÕES (ADIÇÃO, SUBTRAÇÃO, 

MULTIPLICAÇÃO, DIVISÃO, 
POTENCIAÇÃO); EXPRESSÕES 

NUMÉRICAS; FRAÇÕES E OPERAÇÕES COM 
FRAÇÕES. 

Números Naturais
Os números naturais são o modelo mate-

mático necessário para efetuar uma contagem.
Começando por zero e acrescentando sempre uma unida-
de, obtemos o conjunto infi nito dos números naturais

- Todo número natural dado tem um sucessor 
a) O sucessor de 0 é 1.
b) O sucessor de 1000 é 1001.
c) O sucessor de 19 é 20.

Usamos o * para indicar o conjunto sem o zero.

- Todo número natural dado N, exceto o zero, tem um 
antecessor (número que vem antes do número dado).

Exemplos: Se m é um número natural fi nito diferente 
de zero.

a) O antecessor do número m é m-1.
b) O antecessor de 2 é 1.
c) O antecessor de 56 é 55.
d) O antecessor de 10 é 9.

Expressões Numéricas

Nas expressões numéricas aparecem adições, subtra-
ções, multiplicações e divisões. Todas as operações podem 
acontecer em uma única expressão. Para resolver as ex-
pressões numéricas utilizamos alguns procedimentos:

Se em uma expressão numérica aparecer as quatro 
operações, devemos resolver a multiplicação ou a divisão 
primeiramente, na ordem em que elas aparecerem e so-
mente depois a adição e a subtração, também na ordem 
em que aparecerem e os parênteses são resolvidos primei-
ro.

Exemplo 1 

10 + 12 – 6 + 7 
22 – 6 + 7
16 + 7
23

Exemplo 2

40 – 9 x 4 + 23 
40 – 36 + 23
4 + 23
27

Exemplo 3
25-(50-30)+4x5
25-20+20=25

Números Inteiros
 Podemos dizer que este conjunto é composto pelos 

números naturais, o conjunto dos opostos dos números 
naturais e o zero. Este conjunto pode ser representado por:

Z={...-3, -2, -1, 0, 1, 2,...}
Subconjuntos do conjunto :
1)Conjunto dos números inteiros excluindo o zero
Z*={...-2, -1, 1, 2, ...}

2) Conjuntos dos números inteiros não negativos
Z+={0, 1, 2, ...}

3) Conjunto dos números inteiros não positivos
Z-={...-3, -2, -1}

Números Racionais
Chama-se de número racional a todo número que 

pode ser expresso na forma , onde a e b são inteiros 
quaisquer, com b≠0

São exemplos de números racionais:
-12/51
-3
-(-3)
-2,333...

As dízimas periódicas podem ser representadas por 
fração, portanto são consideradas números racionais.

Como representar esses números?
Representação Decimal das Frações

Temos 2 possíveis casos para transformar frações em 
decimais

1º) Decimais exatos: quando dividirmos a fração, o nú-
mero decimal terá um número fi nito de algarismos após a 
vírgula.
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2º) Terá um número infi nito de algarismos após a vír-
gula, mas lembrando que a dízima deve ser periódica para 
ser número racional

OBS: período da dízima são os números que se repe-
tem, se não repetir não é dízima periódica e assim números 
irracionais, que trataremos mais a frente.

Representação Fracionária dos Números Decimais

1ºcaso) Se for exato, conseguimos sempre transformar 
com o denominador seguido de zeros.

O número de zeros depende da casa decimal. Para uma 
casa, um zero (10) para duas casas, dois zeros(100) e assim 
por diante.

2ºcaso) Se dízima periódica é um número racional, en-
tão como podemos transformar em fração?

Exemplo 1 

Transforme a dízima 0, 333... .em fração
Sempre que precisar transformar, vamos chamar a dízi-

ma dada de x, ou seja
X=0,333...
Se o período da dízima é de um algarismo, multiplica-

mos por 10.

10x=3,333...

E então subtraímos:

10x-x=3,333...-0,333...
9x=3
X=3/9
X=1/3

Agora, vamos fazer um exemplo com 2 algarismos de 
período.

Exemplo 2

Seja a dízima 1,1212...

Façamos x = 1,1212...
100x = 112,1212... .
Subtraindo:
100x-x=112,1212...-1,1212...
99x=111
X=111/99

Números Irracionais
Identifi cação de números irracionais

- Todas as dízimas periódicas são números racionais.
- Todos os números inteiros são racionais.
- Todas as frações ordinárias são números racionais.
- Todas as dízimas não periódicas são números irra-

cionais.
- Todas as raízes inexatas são números irracionais.
- A soma de um número racional com um número irra-

cional é sempre um número irracional.
- A diferença de dois números irracionais, pode ser um 

número racional.
-Os números irracionais não podem ser expressos na 

forma , com a e b inteiros e b≠0.

Exemplo:  -  = 0 e 0 é um número racional.

- O quociente de dois números irracionais, pode ser 
um número racional.

Exemplo:  :  =  = 2  e 2 é um número racional.

- O produto de dois números irracionais, pode ser um 
número racional.

Exemplo:  .  =  = 7 é um número racional.

Exemplo:radicais(  a raiz quadrada de um nú-
mero natural, se não inteira, é irracional.

Números Reais



CONHECIMENTOS GERAIS E ATUALIDADES

Conhecimentos de assuntos relevantes de diversas áreas, tais como: atualidades, Brasil, Exte-
rior, política, economia, esporte, turismo, sociedade, cotidiano, saúde, educação, tecnologia, 
energia, relações internacionais, desenvolvimento sustentável, segurança, artes e literatura e 
suas vinculações......................................................................................................................................................01
História e geografia do Município, do Estado e do Brasil. .....................................................................01





1

CONHECIMENTOS GERAIS E ATUALIDADES

CONHECIMENTOS DE ASSUNTOS 
RELEVANTES DE DIVERSAS ÁREAS, TAIS 

COMO: ATUALIDADES, BRASIL, EXTERIOR, 
POLÍTICA, ECONOMIA, ESPORTE, 

TURISMO, SOCIEDADE, COTIDIANO, 
SAÚDE, EDUCAÇÃO, TECNOLOGIA, 

ENERGIA, RELAÇÕES INTERNACIONAIS, 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL, 

SEGURANÇA, ARTES E LITERATURA E SUAS 
VINCULAÇÕES. 

Tópicos relevantes e atuais de diversas áreas

1- Política/Geopolítica 
Avaliando o cenário nacional e internacional ao longo 

dos últimos cinco anos, não se pode negar os fatores que 
influenciaram o funcionamento das instituições políticas 
nas nações, como a própria crise financeira. Esse elemento 
impulsionou instabilidades políticas, em tempos de insatis-
fação popular, em meio a protestos contra a situação finan-
ceira e agravamento das desigualdades sociais nas nações. 

Numa visão mais global, a crise econômica impactou 
a geração de empregos, trouxe mais pobreza. E uma das 
medidas de parte dos países, especialmente nações como 
Grécia ou Espanha, foi recorrer à austeridade fiscal, com 
impacto na redução de programas sociais, o que trouxe 
profunda insatisfação popular.

No caso do Brasil, a partir de 2016 é perceptível o 
quanto a crise política influenciou os negócios e econo-
mia, com redução de PIB (Produto Interno Bruto), aumento 
desemprego, além de fuga de investimentos estrangeiros, 
entre outras questões. Levando em conta que o próprio 
agravamento da crise econômica constituiu-se em um ce-
nário também global, não sendo exclusividade do Brasil. 

A crise financeira é um assunto perfeitamente 
tratado em economia, mas também transita 
em geopolítica – à medida que influencia 
a performance nas instituições políticas e 
impacto nas nações e relação com o mundo, por 
exemplo. 

#FicaDica

FIQUE ATENTO!
Esses temas podem trazer questões com 
textos de apoio (recortes de jornais ou livros), 
sendo essencial caprichar na interpretação e 
entendimento do conteúdo para se dar bem. 
Portanto, mantenha atenção à leitura, parte das 
respostas pode estar no enunciado. 

EXERCÍCIO COMENTADO

Câmara dos Deputados - Analista Legislativo – CES-
PE/ 2014. 

Da Espanha ao Himalaia, o mundo está cheio de povos 
que, como o da Crimeia, querem se separar de um Estado 
ou obter mais autonomia. Existem cerca de setenta movi-
mentos separatistas e secessionistas no mundo, dos quais 
pouco mais de vinte são ativos. Os primeiros aceitam au-
tonomia dentro de um país. Os segundos só aceitam in-
dependência. E o mapa global não para de se transformar: 
pelo menos trinta novos países emergiram desde o fim da 
Guerra Fria em 1989, por meio de processo de secessão, 
nas contas de especialistas.

Globo, 23/3/2014, p.32.

Tendo o fragmento de texto acima como referência 
inicial e considerando a geopolítica mundial do tempo pre-
sente, julgue o  item  a seguir.

Na Ucrânia, a crise, que se arrastou no tempo, com as 
multidões ocupando as ruas de sua capital, Kiev, deve-se, 
entre muitas outras razões, à estratégica opção pela apro-
ximação com a União Soviética ou a integração à União 
Europeia.

(  ) certo
(  ) errado 
  
Resposta: Certo. O embate interno Ucrânia ocorreu 

basicamente devido ao conflito entre grupos favoráveis a 
uma aproximação do país com a União Europeia, o que no 
entendimento deles traria estabilidade à nação, contra gru-
pos defensores de aliança com a Rússia, tradicional nação 
aliada, desde os tempos de União Soviética. 

2-Economia 
Entre 2015 e 2016, a economia brasileira passou por 

tempos críticos de recessão, atendendo uma tendência 
mundial. Esse cenário também atingiu outros mercados 
globais, com impacto na geração de emprego e aumento 
da pobreza e desigualdade social.

No Brasil, houve encolhimento do PIB (Produto Interno 
Bruto) e redução do poder de compra da população. Em 
anos anteriores, a chamada classe C enfrentou tempos de 
apogeu com política de incentivo de crédito até a chegada 
da crise, a partir de 2015.

Em 2018, é perceptível uma melhora quanto à econo-
mia e PIB nacional, mesmo que de forma lenta.  Setores 
como serviços e construção, por exemplo, têm registrado 
índices positivos gradualmente desde o final de 2017. 
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Acompanhe sempre esses indicativos quanto 
ao crescimento ou encolhimento do PIB, 
observando a performance dos anos anteriores. 
Esse monitoramento contribui para instaurar 
de forma natural maior proximidade com 
o tema, pois questões relativas à economia 
sempre carregam a sensação de serem 
complexas demais. E isso não deve ocorrer, é 
preciso entender que esse assunto está ligado à 
realidade das pessoas.

#FicaDica

FIQUE ATENTO!
Muitas vezes a resposta é fácil e óbvia, mas 
propositalmente a banca elabora uma pergunta 
aparentemente mais difícil. Então, a solução é 
tentar captar a essência da questão e perguntar 
a si mesmo o que ela propõe. 

EXERCÍCIO COMENTADO

Câmara dos Deputados - Analista Legislativo - CES-
PE /2014. Quatro gigantes do agronegócio — Bunge, Car-
gill, Maggi e Dreyfus — mais a estruturadora de negócios 
Estação da Luz Participações pretendem associar-se para 
criar uma empresa de logística que participará dos leilões 
de concessão de ferrovias. Juntas, elas respondem por 70% 
das exportações de grãos do país. Essas empresas estão 
dispostas a construir e operar novas linhas em Mato Grosso. 
O alvo principal da sociedade, porém, é atuar como trans-
portadora independente de carga ferroviária, uma figura 
que não existe hoje no Brasil, mas será criada com base no 
novo modelo para ferrovias proposto pelo governo. 

O Estado de S.Paulo, 23/3/2014, p. B1. 

Tendo o fragmento de texto acima como referência 
inicial e considerando o tema por ele abordado — a inser-
ção econômica internacional do Brasil e as características 
essenciais do atual estágio da economia global —, julgue 
o  item  seguinte.

A inserção econômica internacional do Brasil tem sido 
facilitada pela disposição do país em participar de blocos 
econômicos bem estruturados, como o MERCOSUL e o 
Pacto Andino, com grande capacidade de produzir e de 
ganhar largas fatias do mercado mundial e que abandona-
ram, há tempos, atitudes protecionistas. 

(  ) certo
(  ) errado 

Resposta: Errado. Note que uma das questões mais 
impactantes quando se trata de blocos econômicos é o 
protecionismo.  Nessas negociações, cada nação avalia 
o que é vantajoso para si e o que não impacta de forma 
negativa em seu mercado interno. Entre 2017 e 2018, por 
exemplo, o Mercosul enfrentou atitudes protecionistas da 
Europa e Estados Unidos quanto à exportação de seus pro-
dutos para esses mercados. 

3- Desenvolvimento Sustentável e Ecologia 
As questões relativas à sustentabilidade e ecologia são 

bastante tratadas nos concursos ao longo dos anos. É um 
tema complexo e considerado uma das prioridades para 
humanidade, como abordado em conferências e comis-
sões ambientais aprovadas por órgãos como a ONU. 

Desde a Conferência Rio-92, considerado um marco 
para o ambientalismo no planeta, a sociedade tem aborda-
do cada vez mais a necessidade de apoiar e implementar 
políticas de preservação ambiental. Nesse contexto, iniciou 
debate sobre sustentabilidade quanto ao consumo, produ-
ção e forma de se relacionar com a Terra. 

A sustentabilidade também chegou ao meio corpora-
tivo, as empresas se engajaram nessa tendência, que acar-
reta reputação às organizações, à medida que se discute a 
urgência e necessidade de focar em ações ambientalmente 
corretas.  E nesse contexto, surge cobrança, por parte de 
órgãos ambientais e sociedade, em relação às nações, para 
que cooperem com os tratados climáticos com intuito de 
combater o aquecimento global. 

É importante ter noção sobre conferências e 
acordos ambientais marcantes, como: Eco-92, 
Rio+20 e Protocolo de Kyoto. 

#FicaDica

FIQUE ATENTO!
Questões sobre meio ambiente e 
sustentabilidade, nem sempre, focam apenas 
em preservação ambiental diretamente, 
como índices de desmatamento nas florestas 
e poluição, mas podem abordar o papel das 
nações em relação ao compromisso nessas 
questões urgentes. Tem a ver com a reputação 
e responsabilidade do país quanto à degradação 
ambiental. Estados Unidos e China, por 
exemplo, são bem criticados por fazerem o 
mínimo, em relação ao tema, na opinião de 
organizações ligadas à causa ambiental.
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O SISTEMA TRIBUTÁRIO BRASILEIRO.

O Sistema Tributário é entendido como sendo o com-
plexo orgânico formado pelos tributos instituídos em um 
país ou região autônoma e os princípios e normas que os 
regem. Por consequência , podemos concluir que o Sistema 
Tributário Brasileiro é composto dos tributos instituídos no 
Brasil, dos princípios e normas que regulam tais tributos. 

No Brasil adota-se o princípio da estruturalidade orgâ-
nica do tributo, pelo qual a espécie tributária é determina-
da pelo seu fato gerador, com base na doutrina mais acei-
ta, pode-se afirmar as espécies tributárias que compõem o 
sistema tributário brasileiro, cinco: impostos, taxas, contri-
buições de melhoria, contribuições especiais e emprésti-
mos compulsórios. 

IMPOSTO - É o tributo que tem como fato gerador 
uma situação independente de qualquer atividade estatal 
específica relativa ao contribuinte (Art. 16 do CTN). Em ou-
tras palavras, imposto é o tributo que não está vinculado a 
uma contraprestação direta a quem o está pagando. 

As receitas de impostos não são destinadas a custear 
obras ou serviços em prol de quem os paga, mas sim para 
serem utilizadas para custear as despesas gerais do estado, 
visando promover o bem comum. 

TAXA - É o tributo que pode ser cobrado pela União, 
Estados, Distrito Federal ou Municípios, no âmbito de 
suas respectivas atribuições, que tem como fato gerador, 
o exercício do poder de polícia ou a utilização efetiva ou 
potencial, de serviço público específico e divisível prestado 
ao contribuinte ou posto a sua disposição (Art. 77 do CTN). 

CONTRIBUIÇÃO DE MELHORIA - É o tributo cobrado 
pela União, Estados, Distrito Federal e Municípios, no âmbi-
to de suas respectivas atribuições, com o objetivo de fazer 
face ao custo de obra pública de que decorra valorização 
imobiliária, tendo como limite total a despesa realizada e 
como limite individual o acréscimo de valor que da obra 
resultar para cada imóvel beneficiado (Art. 81 do CTN). 

CONTRIBUIÇÕES ESPECIAIS - Estão previstas nos 
artigos 149 e 149-A da Constituição Federal, são tributos 
cobrados para custeio de atividades paraestatais e podem 
ser: sociais, de intervenção no domínio econômico e de in-
teresse de categorias econômicas ou profissionais. 

EMPRÉSTIMO COMPULSÓRIO - É o tributo que so-
mente pode se instituído pela União, através de lei com-
plementar, nos casos de: - Calamidade pública ou guerra 
externa ou sua iminência, que exijam recursos extraordiná-
rios, isto é, além dos previsto no orçamento fiscal da União. 
- Investimento público de caráter urgente e de relevante 
interesse nacional. 

CLASSIFICAÇÃO DOS IMPOSTOS SEGUNDO A ESFERA 
DE COMPETÊNCIA: 

IMPOSTOS DA COMPETÊNCIA DA UNIÃO: Imposto 
sobre a Importação de produtos estrangeiros; Imposto so-
bre a Exportação para o exterior de produtos nacionais ou 
nacionalizados; Imposto sobre a Propriedade Territorial Ru-
ral; Imposto sobre Produtos Industrializdos; Imposto sobre 
a Renda e proventos de qualquer natureza; Imposto sobre 
Operações de Crédito, Câmbio, Seguro e Relativas a Títulos 
e Valores Mobiliários. 

IMPOSTOS DA COMPETÊNCIA DOS ESTADOS E DIS-
TRITO FEDERAL: Imposto sobre a Transmissão Causa Mor-
tis e Doação de quaisquer Bens ou Direitos; Imposto sobre 
Operações relativas a Circulação de Mercadorias e sobre 
Prestações de Serviços de Transporte Interestadual e Inter-
municipal e de Comunicação; Imposto sobre a Propriedade 
de Veículos Automotores. 

IMPOSTOS DA COMPETÊNCIA DOS MUNICÍPIOS: 
Imposto sobre a Propriedade Predial e Territorial Urbana; 
Imposto sobre a Transmissão Inter Vivos, a qualquer título, 
por ato oneroso, de Bens Imóveis, por natureza ou aces-
são física, e de direitos reais sobre imóveis, exceto os de 
garantia, bem como a cessão de direitos a sua aquisição; 
Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza.

Fonte : http://www.administradores.com.br/artigos/
negocios/o-sistema-tributario-brasileiro/12864/

OS PRINCÍPIOS CONSTITUCIONAIS 
TRIBUTÁRIOS.

Não se pode pensar em gestão tributária sem, antes, 
entender os princípios constitucionais do Direito Tributário 
vigentes na Carta Cidadã de 1988, garantia constitucional 
dos contribuintes pátrios que deve ser respeitada pelos le-
gisladores, nos níveis federal, estaduais e municipais.

Um breve comentário de cada princípio levará os lei-
tores a encontrar a pista para pesquisas mais completas, 
para aqueles que desejam aprofundar seus conhecimentos 
tributários.

Iniciamos, com este resumo, uma série de tópicos so-
bre os princípios constitucionais tributários, com o objetivo 
de facilitar o dia a dia dos operadores do direito, que estão 
inseridos no ramo tributário.

Neste tópico inicial vamos ficar apenas na introdução 
de cada princípio para, nos textos seguintes, discorrer so-
bre cada um dos tópicos.

1) PRINCÍPIO DA LEGALIDADE, que veda expressa-
mente à União Federal, aos Estados Membros – aqui inseri-
do o Distrito Federal – e aos Municípios exigir ou aumen-
tar tributos (e contribuições) sem lei que o estabeleça (1). 
É a garantia legal ofertada pela Carta Magna aos cidadãos 
deste País. A lei é à base deste princípio.
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2) PRINCÍPIO DA ISONOMIA (ou igualdade), que 
proíbe tratamento desigual aos contribuintes que se en-
contram em situação equivalente, assim como qualquer 
distinção em razão de ocupação profissional ou função por 
eles exercida, independente da denominação jurídica dos 
rendimentos, títulos ou direitos. Visa coibir discriminação 
entre os cidadãos, sendo sagrada a sua observação e cum-
primento por todos os brasileiros. Inegociável na prática 
democrática (2).

3) PRINCÍPIO DA IRRETROATIVIDADE – Por este 
princípio ficou vedado à cobrança de tributos em relação 
a fatos geradores ocorridos antes do início da vigência da 
lei que os houver instituído ou aumentados. É a garantia 
do direito adquirido, pois, inviolável por este princípio (3).

4) PRINCÍPIO DA ANTERIORIDADE – Tanto do exercí-
cio seguinte como da nonagesimalidade, garantia ofertada 
aos contribuintes o conhecimento das alterações tributá-
rias ANTES de sua vigência. Veda a cobrança de tributos 
no mesmo exercício financeiro (no caso brasileiro, mesmo 
ano) e antes de decorridos 90 (noventa) dias em que hou-
ver sido publicada a lei que instituiu ou aumento tributos 
e/ou contribuições. O exercício financeiro, no Brasil, cor-
responde ao ano civil, de 01 de janeiro a 31 de dezembro. 
O principal objetivo deste princípio é não surpreender os 
contribuintes.

Há exceções constitucionais como o II – Imposto de 
Importação, essencialmente regulatório, assim como o IE – 
Imposto de Exportação – o IPI – Imposto sobre Produtos 
Industrializados – o IOF – Imposto sobre Operações Finan-
ceiras, assim como o ICMS – Impostos sobre a Circulação 
de Mercadorias e Serviços, a CIDE Petróleo, o Empréstimo 
Compulsório (casos de calamidade pública e guerra exter-
na), Imposto Extraordinário de Guerra e as Contribuições 
para o Financiamento da Seguridade Social que, assim 
como o IPI, obedecem apenas a já conhecida noventena (4).

5) PRINCÍPIO DA CAPACIDADE CONTRIBUTIVA 
– Por este princípio os Impostos, sempre que possível, 
terão caráter pessoal e serão graduados segundo a capa-
cidade econômica do contribuinte, sendo facultado à ad-
ministração tributária, especialmente para conferir efetivi-
dade a esse princípio, identificar – respeitados os direitos 
individuais e nos estritos termos da lei, o patrimônio, os 
rendimentos e as atividades econômicas do contribuinte. 
Tem a finalidade de não tirar mais do que pouco possuir 
ou aufere rendimentos; Não usurpar o necessário à sobre-
vivência do cidadão A progressividade de certos tributos é 
a forma de se cumprir este princípio (5).

6) PRINCÍPIO DA VEDAÇÃO DO CONFISCO – Este 
princípio constitucional prescreve que é vedado à utiliza-
ção do tributo com efeito de confisco, ou seja, impedindo 
assim o Estado que, com o pretexto de cobrar tributo, se 
aposse indevidamente de bens (aqui leia-se também di-
nheiro) do contribuinte. Aqui se vale do princípio da razoa-
bilidade (6).

7) PRINCÍPIO DA LIBERADE DE TRÁFEGO – Pou-
co badalado e comentado, este princípio constitucional 
visa vedar ao Estado estabelecer limitações ao tráfego 
de pessoas ou bens, por meio de tributos interestaduais 

ou intermunicipais, ressalvado a cobrança de pedágio pela 
utilização de vias conservadas pelo poder público. A norma 
tem como destinatário principal o legislador. É a liberdade 
de ir e vir em ação (7).

8) PRINCÍPIO DA TRANSPARÊNCIA DOS IMPOSTOS 
– Essência da democracia, a transparência é dos impostos 
ficou assegurada por este princípio constitucional, que 
prevê que a lei determinará medidas para que os consu-
midores sejam esclarecidos acerca dos impostos que inci-
dam sobre mercadorias e serviços. No caso brasileiro nosso 
Congresso Nacional deixou os cidadãos órfãos da citada lei 
por 25 anos (8).

9) PRINCÍPIO DA UNIFORMIDADE GEOGRÁFICA 
– Com o fito de promover a integralidade do território na-
cional, este princípio veda à União Federal instituir tributo 
que NÃO seja uniforme em todo o território nacional ou 
que implique distinção ou preferência em relação a Estado, 
ao Distrito Federal ou a Município, em detrimento de ou-
tro, admitida a concessão de incentivos fiscais destinados 
a promover o equilíbrio do desenvolvimento sócio-econô-
mico entre as diferentes regiões do País. Iguala os estados, 
embora com diferentes dimensões econômicas ou territo-
riais, como SP = AP ou AM = SE (9).

10) PRINCÍPIO DA SELETIVIDADE – É o princípio de 
garante que a tributação deve ser maior ou menor de-
pendendo da essencialidade do bem. Este princípio pos-
sui aplicação obrigatória quanto ao IPI e facultativa para 
o ICMS e o IPVA. Neste último o princípio é visível, a cada 
ano, quando da divulgação da tabela do IPVA vigente em 
cada exercício financeiro (10).

11) PRINCÍPIO DA NÃO-DIFERENCIAÇÃO TRIBU-
TÁRIA – É o princípio que veda aos Estados, ao Distrito 
Federal e aos Municípios estabelecer diferença tributária 
entre bens e serviços, de qualquer natureza, em razão de 
sua procedência ou destino. A guerra fiscal entre os Esta-
dos Membros da Federação fere, diretamente, este princí-
pio (11).

12) PRINCÍPIO DA NÃO-CUMULATIVIDADE – Um 
dos mais conhecidos princípios, quanto ao ICMS, ao IPI e 
aos Impostos Residuais da União Federal, deve-se compen-
sar o que for devido em cada operação relativa à circulação 
de mercadorias ou prestação de serviços com o montante 
cobrado nas operações anteriores pelo mesmo ou outro 
Estado Membro ou pelo Distrito Federal. É o mais popular 
dos princípios entre os gestores tributários (12).

13) PRINCÍPIO DAS IMUNIDADES TRIBUTÁRIAS 
– Este princípio veda à União Federal, aos Estados Mem-
bros, ao Distrito Federal e aos Municípios instituir impos-
tos sobre: Patrimônio, renda ou serviços, uns dos outros, 
templos de qualquer culto, de partidos políticos, inclusive 
suas fundações, das entidades sindicais dos trabalhadores, 
das instituições de educação e assistência social, sem fins 
lucrativos, atendidos os requisitos da lei, livros, jornais, pe-
riódicos e o papel destinado à sua impressão (13). e

14) PRINCÍPIO DA COMPETÊNCIA – Segundo o ex-
-ministro do STF e Tributarista renomado Hugo de Brito 
Machado, a entidade tributária há de restringir sua ativida-
de tributacional àquela matéria que lhe foi constitucional-
mente destinada, ou seja, obediência irrestrita à Constitui-
ção Federal (14).
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